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INTRODUÇÃO

Verificar a percepção sobre gestão de alunos dos cursos de odontologia da ULBRA, em relação a sua formação acadêmica e a prática profissional, e

dos professores pertencentes aos Núcleos Docentes Estruturantes (NDE) sobre o desenvolvimento da Competência liderança, administração e

gerenciamento estabelecidos pelas DCN;

Identificar a existência de disciplinas e/ou conteúdos sobre gestão nos currículos dos Cursos de Odontologia do Brasil.

PERCEPÇÃO DE ALUNOS DO CURSO DE 

ODONTOLOGIA SOBRE GESTÃO

O sucesso de um profissional da área de odontologia vai além da sua competência e habilidades específicas. A interpretação do artigo 4º das

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), define que o aluno deve se formar um profissional capaz de interagir com a sociedade e que tenha capacidade de

liderança, compreendendo as competências e habilidades relacionadas ao gerenciamento e administração.
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Amostra de Alunos matriculados do 
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Questionário on-line (Google Forms)
Amostra de Professores do NDE (N=11)

Entrevista “face a face” ou WhatsApp
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➢ Os participantes deste estudo convergiram em relação a importância da existência de uma disciplina específica sobre gestão para a qualificação profissional e inserção no

mercado de trabalho do cirurgião dentista;

➢ Poucas são as matrizes curriculares dos cursos de odontologia do Brasil, que apresentam disciplinas e/ou desenvolvem os conteúdos relacionados à competência liderança,

gestão e administração conforme as DCN.

Tabela 1. Percepção dos alunos sobre gestão.

Figura 1. Disponibilidade da disciplina de Gestão e

equivalências nos cursos de de Odontologia do Brasil

(n=224).

- 94 alunos cursando entre o 7º a 10º semestres, na

faixa etária dos 20 aos 35 anos, com média de

idade de 23,7 (3,3) anos.

- 11 professores integrante dos NDE, 82% do sexo

masculino, com média de 46,9 (10,8) anos. No que

se refere à formação acadêmica, 82% tinham

especialização, 82% mestrado, 64% doutorado e

18,2% pós-doutorado.

Perfil dos Participantes

Expressão Chave: Criar

A competência gestão é compreendida como um conteúdo curricular, havendo a

necessidade da criação e implantação de uma “nova" disciplina obrigatória.

“...Não existe disciplina específica de gestão, porém a partir do próximo semestre sim será

integrada uma optativa sobre o assunto e que poderá se transformar em uma disciplina obrigatória

(...)”

Expressão Chave: Busca por complementação do conhecimento

Há necessidade de buscar e realizar a complementação por parte dos acadêmicos do

assunto gestão através de cursos em outras instituições.

“...Procurar cursos fora da instituição que permitam o entendimento sobre gestão.”

Expressão Chave: Perfil docente

Na percepção dos professores para ministrar os conteúdos de uma disciplina de gestão, o

docente deve ser um cirurgião dentista com experiência, especialização e/ou formação relacionadas

a gestão/administração.

“O professor ele não é odontólogo, ele é um administrador de empresas, ... é muito

qualificado e muito bom, porém ele não tem a vivência do odontólogo. ... eu acho que o consultório

deve ser visto como qualquer outra empresa, tem que dar lucro ou está fadado ao insucesso.”

Expressão Chave: Grau de relevância

É fundamental o desenvolvimento da Competência liderança, administração e

gerenciamento. Contudo, na percepção dos docentes, as habilidades necessárias para o

desenvolvimento da competência ainda precisam ser pensadas.

“Absolutamente, sim. Não sei porque demorou tanto tempo para se perceber a relevância

desta competência.”

Variáveis		 	N	 		(%)	

Assunto	 de	 gestão/administração	 de	
consultório	durante	a	graduação	(n=93)	

	 	

					Sim	 20	 (21,5)	
					Não	 73	 (78,5)	
A	 abordagem	 para	 os	 estudantes	 foi	
considerada	(n=20)	

	 	

					Insuficiente	 16	 (80,0)	
					Suficiente	 04	 (20,0)	
Após	a	formação	em	Odontologia,	quanto	à	
segurança	 de	 gestão	 de	 consultório	
odontológico	

	 	

					Sim	 10	 (10,6)	
					Não	 84	 (89,4)	

A	abordagem	da	temática	gestão	é	relevante	
para	a	sua	formação	odontológica	

	 	

					Sim	 94	 (100,0)	
					Não	 00	 (0,0)	

Renda	após	5	anos	de	formado	(reais)	 	 	
					R$	500	a	1500,00		 01	 (1,0)	

					R$	1500	a	2000,00	 26	 (28,0)	
					R$	2000	a	3500,00	 36	 (38,0)	

					>R$	3500,00	 31	 (33,0)	
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